
Falso amigo. 

(Salmos 55.12-14) 

 

Davi é o autor deste salmo – e a grande maioria dos estudiosos acredita que o 

contexto gira em torno da traição de um sujeito chamado Aitofel – que era avó de (Bete Seba), 

a mulher no qual Davi teve um caso extraconjugal. Sabemos que Absalão – filho de Davi – 

conspirou contra seu pai para lhe tirar do trono – e quem estava por trás de Absalão 

influenciando negativamente era Aitofel – a quem Davi considerava amigo íntimo (Salmos 

55.13). Relacionar-se é arriscar-se, pois existe a possibilidade de nos decepcionarmos – assim 

como Davi teve uma grande decepção com aquele que julgava ser seu amigo íntimo. Você já se 

decepcionou com alguém que considerava amigo (a)? Infelizmente, há pessoas que por conta 

da decepção se trancam e fazem questão de não ter amigos. Mesmo com o risco da decepção 

– precisamos ter amigos. O sábio Salomão diz em provérbios – que existe amigo que é mais 

chegado que um irmão. Precisamos nos relacionar – porque nenhum homem é uma ilha – 

como nos informa o poeta inglês John Donne. O escritor francês Vitor Hugo certa feita disse: 

“Se não queres sofrer, guarda teu coração em cofre de ferro e não o dês a ninguém. Mas 

neste cofre ele minguará e tu serás infeliz”. 

O pano de fundo deste salmo – como já foi dito, foi a traição de um homem pelo qual 

Davi achava um amigo íntimo. Para Davi – foi chocante saber que a conspiração de seu filho 

contra ele – foi motivado e engendrado por seu amigo íntimo Aitofel (II Samuel 15.30-31). Davi 

vai mostrar a forma como o falso amigo age. Não temos como impedir a traição daqueles que 

julgamos ser amigos – mas podemos ficar atentos a alguns sinais. Hernandes Dias Lopes diz: 

“O fogo amigo é pior que a fornalha do inimigo declarado”. Vamos elencar alguns pontos 

para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar, o falso amigo é alguém que disfarça muito bem (Salmos 55.12-13). 

O falso amigo é aquele que consegue disfarçar muito bem – a ponto de não conseguirmos 

perceber suas ações maliciosas. Precisamos estar atentos em oração, com objetivo de que o 

Senhor Deus nos guarde de pessoas como Aitofel – que se mostram próximas, fiéis, mas no 

fundo são como lobos devoradores. O reformador João Calvino diz: “Contra um inimigo 

notório nos pomos em guarda, mas o golpe de um amigo insuspeito nos toma de surpresa”. 

Em segundo lugar, o falso amigo – é alguém que aparenta piedade (Salmos 55.14). O 

falso amigo – ou, os falsos amigos, são aqueles que conservam no coração sentimentos 

malignos, mas que se esforçam por manifestar aparência de piedade. O salmista retrata que 

ele e seu amigo mantinham proximidade tal – a ponto deles se divertirem juntos – e juntos 

eles iam a casa de Deus. Na cabeça de Davi – Aitofel era um homem piedoso e temente a 

Deus. Eles estavam engajados no mesmo propósito – o de adorar e engrandecer o nome do 

Senhor – mas Aitofel mostrou-se um falso adorador – um falso piedoso. 

Em terceiro lugar, o falso amigo – é alguém que usa palavras suaves para enganar 

(Salmos 55.21). O salmista diz que este homem tinha habilidade no falar. Ele falava bem; mas 

falava para enganar. Ele abusava de sua oratória para promover a destruição. Suas palavras 

eram mais macias que a manteiga, mas havia guerra em seu coração. Aitofel – na verdade, era 

um modelo de hipocrisia. Suas palavras pareciam justas, mas seu coração era pervertido. Suas 

declarações de amizade eram falsas. Com propriedade Spurgeon diz: “Tenha cuidado da 

pessoa que tenha muito mel na língua. Palavras macias, suaves e melífluas são mais 

abundantes onde a verdade e a sinceridade são mais escassas”. 



 

Em último lugar, o falso amigo – é alguém que não se importa em quebrar a amizade 

(Salmos 55.20). Davi não consegue esquecer a conduta do traidor – e diz que ele feriu a 

amizade ao quebrar os laços desta aliança. É fato! Existem pessoas que não conseguem nutrir 

uma amizade – e existem aqueles que não se importam com a amizade em si, por isso, não 

veem problema em romper com a mesma. Você querido leitor – é alguém que se notabiliza em 

nutrir e manter suas amizades? Seja um amigo leal – e que o Senhor te livre dos falsos amigos! 
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